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RESUMO 
Este trabalho tem por objetivo analisar a representação do autismo no curta Fitas (2020), 

da Pixar, a partir da Teoria das Representações Sociais (MOSCOVICI, 2003), e refletir 

sobre o panorama geral da condição neuroposicológica no Entretenimento Educativo. 

Com base na análise de conteúdo, e através da técnica da análise categorial temática, 

questiona-se a forma como o audiovisual incorpora e elabora as representações do 

autismo. Os resultados indicam que a atribuição de questões raciais, de gênero e demais 

fatores divergentes de representações hegemônicas contribuem para a mudança nas 

representações do autismo prevalentes na contemporaneidade.* 
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 O Entretenimento Educativo tem se tornado cada vez mais presente frente ao 

crescimento da participação das mídias na Educação (CITELLI, 2011). Ainda que 

sutilmente distinto, ele é conterrâneo e dialógico ao campo da Educomunicação – que se 

configura como uma correlação entre a Educação e a Comunicação (SOARES, 2000) – 

por ter um foco primário relacionado, também atrelando a mídia a questões sociais e 

educativas. 

Algumas produções acadêmicas (FERREIRA, 2019; RIBEIRO, 2020) tratam os 

dois campos como sinônimos, optando por uma nomenclatura para englobar diversos 

assuntos que são comuns às duas áreas. Mesmo difusas, ocorre, no entanto, a 

diferenciação em outros trabalhos. Para Cristina Souza (2013), enquanto a 

Educomunicação prioriza o enfoque da recepção consciente de conteúdos de 

comunicação massiva ou o enfoque da produção de conteúdo em meios de comunicação 

 
1 Trabalho apresentado na DT 4 – Comunicação Audiovisual do 26º Congresso de Ciências da Comunicação na Região 
Sudeste, realizado de 1º a 3 de junho de 2023. 
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comunitária, por exemplo, o Entretenimento Educativo rotaciona a atenção para os 

produtos educativos advindos dos meios de comunicação de massa. 

No contexto deste último, Wisneski (2020) afirma que companhias ligadas ao 

Entretenimento estão cada vez mais ajustando seu agir de acordo com tendências 

relacionadas ao meio ambiente, filantropia ou diversidade e inclusão. O próprio objeto 

deste estudo, o curta-metragem Fitas (2020), de Erica Milson, estaria relacionado a esta 

crescente, visto que lança a primeira protagonista autista não verbal nas produções da 

Pixar (LOPEZ, 2020), trabalhando com o TEA (Transtorno do Espectro Autista)4 através 

do retratamento de um dia de canoagem na experiência desta autista não verbal, a Renee, 

sendo pareada com um menino neurotípico, o Marcus. 

Nas empresas voltadas para o Entretenimento, quando há a estruturação de 

estratégias e ações baseadas no Marketing Social, por vezes as pautas extravasam para as 

telas, o que não deixa de ser benéfico em decorrência do grande potencial das produções 

midiáticas para criar sensibilização a esses problemas sociais e para ajudar na atribuição 

de sentido (BEZERRA; CASTRO, 2018). Apesar da possibilidade de que essa estratégia 

seja parcial (VALE; VASCONCELOS, 2019), ou puramente mercadológica, conteúdos 

desse tipo são vistos como uma ferramenta de transformação social, um dispositivo que 

estimula o debate e a conscientização a respeito dos temas abordados (SCHIAVO, 2006). 

Enquanto conhecimentos consensuais que facilitam o navegar pelo cotidiano 

(JODELET, 2001), as representações sociais expostas através desse Entretenimento 

Educativo, se não podem instigar ações imediatas (KOSHKIN, 2018), impelem, no 

entanto, com a experiência imersiva do audiovisual, a atitudes implícitas (SINTRA; 

AGANTE, 2020). Em consequência disso, é grande a relevância da precisão ou 

imprecisão da construção social de uma representação, erguida não só pela retomada de 

significados passados, mas também pelas vivências cotidianas (BÔAS, 2010). 

Dessa forma, analisar, de fato, como essas representações estão sendo elaboradas 

e expostas pode ajudar na expansão de pesquisas que enderecem a responsabilidade de 

inserir-se no contexto educativo através da conscientização e educação emocional e da 

inclusão de minorias. Dado que estudos que lançam o olhar à análise dessas 

representações em conteúdos audiovisuais normalmente não se relacionam com o campo 

 
4 Condição neuropsicológica, descrita no Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais 
(AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION, 2013), envolve  principalmente interações sociais não 
convencionais, complicações no desenvolvimento da linguagem e comportamento repetitivo. 
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da Educomunicação e do Entretenimento Educativo, tal abordagem poderia surtir efeito 

em tal propósito. Assim, este estudo busca compreender como o Entretenimento 

Educativo incorpora e apresenta as representações do espectro autista através da análise 

de uma produção representante do recorte. A base metodológica é a análise de conteúdo, 

com pesquisa de abordagem qualitativa através da técnica de análise categorial temática, 

subsidiada na Teoria das Representações Sociais (MOSCOVICI, 2003). 

De tal modo, observa-se que a narrativa construída no curta Fitas (2020) ressalta 

sintomas recorrentes nas representações do autismo, contudo, constrói um forte senso de 

empatia no modo como o faz, através da animação. Os planos elaborados da perspectiva 

de uma neurodivergente contribuem para que a representação, mesmo que mais fidedigna, 

não seja tão distante do inteligível por um receptor não esclarecido sobre o tema, e tornam 

o entendimento do caso em particular mais tangível a ele. 

Na Tabela 1, é possível encontrar as categorizações e, para cada categoria, a 

minutagem do plano – unidade de registro definida – respectiva à identificação e 

frequência de aparição, que segundo Bardin (2015) indicaria o grau de importância ou 

atribuição de relevância à temática em questão. 

 

Tabela 1 – Frequência e minutagem das categorias selecionadas para a análise 

Categoria Frequência Minutagem 

 
Movimento estereotipado 

 
11 

00:10; 01:01; 01:26; 01:33; 
01:48; 02:36; 02:43; 02:49; 
04:13; 04:15; 05:55. 

 
 
 

Percepção do meio 

 
Audição 

 
15 

00:08; 00:17; 00:52; 00:58; 
01:28; 01:47; 02:43; 03:35; 
04:23; 04:29; 04:43; 04:47; 
06:30; 06:45; 06:46. 

Tato 6 02:50; 03:10; 03:51; 04:52; 
06:23; 06:29. 

 
Falta de contato visual 

 
16 

00:24; 00:43; 01:29; 01:56; 
01:57; 02:02; 02:16; 04:06; 
04:13; 04:48; 05:02; 05:11; 
05:20; 05:44; 06:05; 06:56. 

Fonte: elaboração própria. 
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O movimento estereotipado, sintoma característico do autismo, pode ser 

identificado, segundo o DMS-5, em “comportamentos motores repetitivos, 

aparentemente direcionados e sem propósito, como agitar as mãos, balançar o corpo, bater 

a cabeça, morder-se ou machucar-se” (AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION, 

2013). Portanto, a categoria envolve planos com a contemplação de tais movimentos. 

Já a categoria “percepção do meio” abrange planos que retratam os sentidos do 

corpo do autista, sendo subdividida em tato e audição, conforme evidenciado em cada 

cena do curta. Renee, é claro, está a todo tempo utilizando seus sentidos, porém, em 

determinadas cenas, a ação da personagem em decorrência de estímulos dirigidos ao seu 

tato ou audição são manifestos de forma destacada. Sendo assim, a categoria abrange, por 

exemplo, a repulsa ou admiração de Renee a sons, texturas ou toques físicos. 

Nas unidades de registro categorizadas em “falta de contato visual”, são 

contabilizados planos em que é mostrado o ponto de vista da própria Renee – 

caracterizados propositalmente até mesmo por cor e luz diferenciadas (LOPEZ, 2020) – 

ou planos em que toda a sua linguagem corporal se retesa e ela abertamente não faz tal 

contato visual. 

É possível analisar que a frequência com que é retratada a “percepção do meio” 

pela protagonista Renee supera a das outras categorias selecionadas. Apesar dos sentidos 

trabalhados nas subcategorias serem somente tato e audição – o que demonstra a 

possibilidade de abordar mais sentidos e detalhes no enquadramento do espectro – essa 

frequência é favorável a uma representação mais esclarecedora, já que as outras 

categorias constituem fatores mais perceptíveis a um observador externo. 

Enquanto se mantém uma perspectiva similar às demais produções, no sentido do 

quadro de sintomas abordados, Fitas (2020) se sobressai ao recorrer a conjuntos de 

enquadramentos, gestos e falas que valorizam as possibilidades da ferramenta audiovisual 

para retratar o autismo de uma maneira diferenciada. Além disso, incorpora às 

representações do autismo, o esporte, a figura de uma menina não branca e a condição do 

autismo não verbal, por exemplo, o que evidencia o movimento de encontro e repelimento 

das representações, constatado por Moscovici (2003). 

Tal representação também se faz favorável quando os diagnósticos são quatro 

vezes mais frequentes em homens que em mulheres (AMERICAN PSYCHIATRIC 

ASSOCIATION, 2013), e as mulheres diagnosticadas tendem a ser identificadas em um 
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grau relativamente mais severo dentro do espectro (BANACH et al., 2009). Apesar disso 

ter influenciado na percepção de que o transtorno em si seria mais frequente em homens, 

e de que mulheres seriam de certo modo “protegidas” quando sua tendência genética não 

era tão alta (ibid.), esse pensamento tem sido contestado em virtude de pessoas do sexo 

feminino parecerem estar desproporcionalmente mais favoráveis a não serem 

diagnosticadas (LOOMES; HULL; MANDY, 2017). 

Cook (2018) ressalta que quanto mais essas representações veiculadas pelas 

mídias se afastam dos estereótipos, mais a audiência tenderia a abrir mão do preconceito. 

Isso se aproxima do pensamento do próprio Moscovici, quando afirma que as 

representações, após serem criadas, “adquirem vida própria, circulam, se encontram, se 

atraem e se repelem e dão oportunidade ao nascimento de novas representações, enquanto 

velhas representações morrem” (MOSCOVICI, 2003, p. 41). 

Visto que narrativas de Entretenimento Educativo impactam positiva ou 

negativamente as representações, no caso do autismo e de outros transtornos 

neuropsicológicos, elas podem influenciar na aderência ou rejeição à medicação, suporte 

ou recusa familiar ao tratamento, aceitação ou horror a um diagnóstico (BUTLER; 

HYLER, 2005). 

Com o enredo protagonizado por duas crianças não brancas, a questão racial 

também faz parte do emaranhado de construções interdisciplinares do qual trata o estudo. 

Diante desse emaranhado, restam questões que não podem ser respondidas pela pesquisa 

em virtude de limitações sine qua non desta. Um dos questionamentos que surgem se 

relaciona a este enquadramento racial da produção. Abordar a minoria contida no espectro 

autista junto de problemáticas raciais seria um intento de dar visibilidade a uma questão 

interseccional e dar voz a grupos sociais ainda mais desfavorecidos ou seria um artifício 

proveniente de uma estratégia mercadológica para criar personagens ainda mais únicos e 

destacados perante o público? Essas e outras questões contam agora com a continuação 

dos estudos referentes à área. A presente pesquisa, longe de esgotar o tema, propõe mais 

produções acadêmicas que enfoquem representações sociais dentro do contexto do 

Entretenimento Educativo. 
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